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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Dilodendron, Dilodendron bipinnatum.
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DESCRIÇÃO

Árvores dioicas. Caule rugoso, com lenticelas. Folhas alternas, bipinadas ou sub-tripinadas, folíolo terminal totalmente
desenvolvido ou rudimentar; estípulas ausentes; pecíolo e raque nus; folíolos de margem denteado-serreada. Inflorescências
fasciculadas no ápice dos ramos jovens, tirsos axilares ou subterminais, com ramificações de segunda ordem na base,
inflorescências parciais com glomérulos plurifloros e dicásios trifloros; brácteas ovadas, decíduas, bractéolas semelhantes,
menores. Flores unissexuadas, actinomorfas, pequenas. Cálice 5-mero, sépalas livres, uma sépala maior que as demais,
prefloração imbricada; persistentes no fruto até pouco antes do amadurecimento. Corola 3-5-mera, pétalas amareladas, às vezes
na flor estaminada ausentes, com apêndice marginal rudimentar ou sem apêndice. Disco nectarífero anelar, 5-lobado. Androceu
com 8 estames, exertos, glabros, anteras com tricomas simples e glandulares; estaminódios inclusos, anteras indeiscentes. Ovário
3-carpelar, 3-locular, um óvulo por carpelo inserido na base do lóculo; estilete curto, ramos estigmáticos conatos. Cápsulas
loculicidas, castanho-escuras, trígono-ovoides ou trígono-obovoides, lenhosas. Sementes 1-3, castanho-escuras, obovoides com
tegumento crustáceo; arilo carnoso, esbranquiçado. Embrião curvo, radícula alojada em uma dobra do tegumento, cotilédones
crassos, externo curvo e interno biplicado, com dobras do tegumento que separam os cotilédones uns dos outros. 

Forma de Vida
Árvore

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Cerrado (lato sensu), Floresta de Terra Firme, Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila
(Floresta Pluvial)

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Acre, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
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Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
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Dilodendron bipinnatum Radlk.
Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Dilodendron bipinnatum, .

Tem como sinônimo
Dilodendron bipinnatum  var.  elegans Radlk.

DESCRIÇÃO

Árvores frondosas, 5-20 m de altura, com casca quase lisa; ramos jovens castanho-avermelhados, pubescentes, gemas protegidas
por brácteas ocráceas e vilosas, ramos adultos castanho-acinzentados, com superfície rugosa, glabra, com lenticelas lineares;
Folhas 10-16 folioladas; pecíolo semicilíndrico, às vezes no ápice canaliculado, 3,9-13,5 cm compr.; raque foliar primária
subcilíndrica ou bicanaliculada, 10-47,3 cm compr., raque secundária bicanaliculada, às vezes os segmentos distais marginados,
3,3-17 cm compr.; folíolos sésseis ou com peciólulo ca. 0,5 mm compr.; folíolos ovado-lanceolados, estreito-ovados ou ovados,
1,8-6,7 × 1,3-2,1 cm, os basais menores; cartáceos, discolores, ciliados; base obtusa, arredondada, cuneada ou assimétrica; ápice
obtuso, agudo, acuminado ou emarginado, mucronado; margem denteado-serreada; face adaxial pubérula e nervura principal
pubescente, face abaxial pubérula a pubescente; nervuras na face abaxial conspícuas. Inflorescências com pedúnculo parcial de
0,1-0,4 cm compr., às vezes nulo, pedicelo floral ca. 0,7 mm compr., no fruto 1,5-2 mm  compr., articulado na base; brácteas
ovadas, com ápice agudo, 1,5-3 mm compr., ciliadas. Flores 5-6,5 mm compr. Sépalas 5, ovadas ou largo-ovadas, com ápice
arredondado, 2,5-3 mm compr., pubérulas na face abaxial, margem com tricomas tectores e glandulares, sépalas internas pouco
mais longas que as externas, persistentes nos frutos. Pétalas 5, ovadas ou suborbiculares, unguiculadas, 1,4-1,6 × 1 mm, menores
que as sépalas. Disco nectarífero glabro. Estames 3,5-4,5 mm compr., glabros, anteras com tricomas tectores e glandulares;
estaminódios menores. Pistilodio pubérulo. Gineceu ca. 4 mm compr., ovário trígono-ovoide, pubérulo ou glabriúsculo, estilete
curto, ramos do estigma conatos, 3-lobado. Cápsulas 2,7-3,3 × 2-2,7 cm, castanho- escuras, rugosas, glabras; endocarpo pubérulo.
Sementes 1-1,4 × 0,8-0,9 cm, com arilo cobrindo 1/3-1/2 da semente, longitudinalmente estriado, com margem crenulada.
Embrião 10-11 × 7 mm.

Forma de Vida
Árvore

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Cerrado (lato sensu), Floresta de Terra Firme, Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila
(Floresta Pluvial)

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Acre, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

MATERIAL TESTEMUNHO

A. Krapovickas, 32782, CTES
M.S. Ferrucci, 2341, CTES, UEC, 168376,  (UEC091214)
E.P. Heringer, s.n., RB, 93515, ,  (RB00383757)
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